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U
m movimento que volta a 
ameaçar o futuro da educa-
ção brasileira, com grande 
impacto no potencial cien-
tífico e tecnológico do país, 

traz questão bastante antiga. Volta-
mos a falar da chamada “fuga de cé-
rebros”, ou seja, da saída do Brasil de 
parte de cientistas, pesquisadores, ex-
perts em várias áreas da ciência dian-
te dos mais recentes bloqueios no or-
çamento de universidades públicas e 
agências federais de fomento à pes-
quisa e na redução de recursos dis-
cricionários do Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação (MCTI).

Os indicadores mostram que em 
2010 os recursos destinados ao MC-
TI eram da ordem de R$ 11,5 bilhões, 
com uma queda para R$ 2,7 bilhões 
em 2021. O orçamento do Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Cientí-
fico e Tecnológico (CNPq) e da Coor-
denação de Aperfeiçoamento de Pes-
soal de Nível Superior (Capes), agên-
cias de fomento, caiu 60% entre 2013 
e 2021 e, na Empresa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuária (Embrapa), o im-
pacto ainda foi maior: 70%.

Esse sucateamento afeta direta-
mente os pesquisadores. Muitos de-
les têm bolsas não reajustadas desde 
2013, o que prejudica a qualidade de 
vida de muitos pós-graduandos e até 
mesmo o ir e vir daqueles que preci-
sam se deslocar para aulas e pesquisas 
presenciais. Se a situação já está difí-
cil em grandes centros urbanos, como 
em cidades-polo das regiões Sul e Su-
deste, outras partes do país, como a 
Região Norte, estão a ver navios, já que 
os financiamentos destinados a essas 
instituições são ainda muito menores.

Consequentemente, a remuneração 

não faz jus ao potencial intelectual e à 
formação de ponta dos profissionais 
brasileiros e o que se vê é uma deban-
dada de cientistas para instituições de 
renome mundial, a exemplo de Stan-
ford, Yale, Columbia, Massachusetts e 
tantas outras. Atualmente, um douto-
rando no Brasil recebe, em média, R$ 
2.200 de bolsa, sendo que ele ainda tem 
obrigação de dedicar-se exclusivamen-
te à instituição, sem a possibilidade de 
obter outros rendimentos.

Na semana passada, o ex-ministro 
Sérgio Rezende, coordenador de tran-
sição do Grupo Técnico de Ciência e 
Tecnologia do novo governo, fez uma 
avaliação e declarou ser esta uma “fa-
se de fundo do poço” e que o sistema 
nacional de ciência, tecnologia e ino-
vação passa pela maior crise dos últi-
mos 24 anos.

Vale lembrar que o Brasil é dota-
do de “cérebros” brilhantes, vide o 
sucesso do adolescente carioca Caio 
Temponi, divulgado na última quar-
ta-feira, após ter sido aprovado no 
Instituto de Tecnologia da Aeronáuti-
ca (ITA), em Fortaleza (CE), com ape-
nas 14 anos de idade, se transforman-
do no jovem mais novo a obter a con-
quista nessa instituição.

A boa notícia — ou mais ou menos 
boa — é que o ministro da Educação, 
Victor Godoy, afirmou que o gover-
no federal vai liberar, com uma medi-
da provisória, parte dos recursos blo-
queados do Ministério da Educação 
(MEC), o que corresponde ao desblo-
queio de R$ 2 bilhões destinados a des-
pesas já contratadas — verba que está 
congelada —, e de parte do orçamento 
de R$ 2,31 bilhões para novos gastos.

Enquanto isso, a “fuga de cérebros” 
se mantém. Perdemos todos.

Sem recursos,
sem pesquisadores

Meu coração chora

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigo.craveiro@gmail.com

Alvorada se fez escuridão, trevas. 
Com 70 mil habitantes, o município 
da região metropolitana de Porto Ale-
gre foi cenário do indizível. Os irmãos 
Yasmin Antunes Lemos, 11 anos; Do-
navan, 8; Gyovanna, 6; e Kimberlly, 3, 
foram brutalmente assassinados por 
quem lhes devia amor, pela pessoa 
em quem mais confiavam. Os corpi-
nhos estavam em dois quartos, na ca-
sa do pai, uma construção de madeira 
no bairro Piratini. Kimberlly foi asfixia-
da com um travesseiro enquanto dor-
mia. Os demais foram esfaqueados no 
abdome e nas costas. Não puderam se 
defender. Não esperavam que aquele 
que lhes deu a vida também lhes tra-
ria a morte. Meu coração chora por 
Yasmin, Donavan, Gyovannna e Kim-
berly.  Mas também por Henry Borel, 
por Isabela Nardoni, por Bernardo Bol-
drini, por Rhuan Maycon. E por tantas 
crianças mortas por quem representa-
va a elas amor e cuidado. 

Meu coração chora por vocês. Con-
sigo sentir a dor e o horror ante a fini-
tude da vida, arrancada de forma torpe 
e monstruosa por quem tinha a obri-
gação de protegê-los. Espero que, caso 
exista um céu, depois que a luz brotar 
mais uma vez, os quatro irmãos de Al-
vorada caminhem por nuvens de algo-
dão repletas de flores e de perfume. E 
que enviem todo o amor deste mundo 
para a mãe, destroçada pela barbárie 
e pelo peso insustentável da saudade. 
Que possam ser recebidos por Henry, 
Isabela, Bernardo e Rhuan, e confor-
tados por terem sido arrancados do 

convívio e do carinho de sua mãezinha. 
É inconcebível que crianças sejam 

vitimadas por tanta maldade e que o 
Estado não consiga prevenir mons-
truosidades como a praticada pelo 
pai de Yasmin, Donavan, Gyovanna e 
Kimberlly. A ex-esposa havia entrado 
com medida protetiva contra o assas-
sino confesso. Pouco antes de matar 
os próprios filhos, ele enviou mensa-
gens ameaçadoras à mãe dos peque-
nos. Confessou ter cometido tama-
nha atrocidade para se vingar e punir 
a ex-esposa. Se o “pai” estivesse preso, 
a tragédia teria sido evitada. O Estado 
precisa atuar com mais firmeza em ca-
sos quando a integridade física de mu-
lheres e crianças é colocada em xeque. 
Isso inclui fazer valer a Lei Henry Borel, 
publicada no Diário Oficial da União 
em 25 de maio passado. Mas a legis-
lação deveria ser ainda mais rigorosa 
em relação à imputação de penas aos 
infanticidas. 

Deixo um apelo aos nossos con-
gressistas: avaliem uma reforma do 
Código Penal e a adoção da prisão 
perpétua a quem assassina criança. 
São indivíduos de ressocialização im-
possível. Trazem a maldade no cora-
ção. Não têm o mínimo de escrúpu-
los e de respeito pela vida humana. 
São covardes, abjetos, torpes. Nossa 
lei, muitas vezes, é condescendente 
demais com o criminoso. Meu cora-
ção chora por vocês e por sua mãezi-
nha, meninos de Alvorada. Minhas lá-
grimas são carregadas de sede de jus-
tiça. Descansem em paz, crianças... 

» Sr. Redator
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Premonição 

Nestes tempos bicudos, de in-
transigência e violência políti-
ca, é oportuno relembrar mi-
nha carta publicada no Correio 

Brasiliense em 23 de dezembro 
de 2021, verbis: “Presidente Bol-
sonaro, assim como o senhor foi 
eleito por representar um an-
tagonismo ao estado de coisas 
protagonizado pelo PT no go-
verno, caia em si e veja o qua-
dro atual de sua administração, 
na qual a atuação de poucos mi-
nistros, como é o caso de Tarcísio 
Gomes de Freitas, da Infraestru-
tura, é insuficiente para garantir 
a sua reeleição. A rejeição à sua 
pessoa, infelizmente, é fenome-
nal: se continuar insistindo em 
se reeleger, o senhor será o cul-
pado pelo retorno da esquer-
da ao poder. Desista dessa em-
preitada. Lance a candidatura 
do General Mourão à Presidên-
cia da República e se candida-
te a Senador pelo Rio de Janei-
ro, onde terá uma eleição con-
sagradora que o fará futuro pre-
sidente do Congresso Nacional, 
comandando o Poder Legislati-
vo. Nós da direita teremos mui-
to mais chance de continuarmos 
com a Presidência da República 
tendo como candidato o Gene-
ral Mourão, com uma vice mu-
lher, do que insistirmos com sua candidatura à reelei-
ção. Pense nisso.” Premonição? 

 » Paulo Molina Prates
Asa Norte

Sarney

As experiências pessoal e profissional são funda-
mentais ao bom político. Amadorismo na difícil e fas-
cinante arte da política é trágico e patético. Sobretu-
do na conturbada quadra atual, quando os afoitos e 
deslumbrados por holofotes fáceis costumam meter 
os pés pelas mãos. O lúcido ex-presidente Sarney, aca-
dêmico, e noventão de boa cepa, lustrou e dignificou 
o senado, o congresso e o Brasil. Mantém inatacável a 
postura respeitada. É constantemente ouvido por po-
líticos dos mais diversos partidos. A meu ver, nesta li-
nha, Renan Calheiros tem currículo expressivo para 
substituir Sarney nas árduas missões que sustentem a 
democracia e a governabilidade.  Renan foi ministro da 
Justiça do governo Fernando Henrique Cardoso. Pre-
sidiu o Senado e o Congresso por quatro mandatos. É 
hora do arguto Renan ocupar a função de técnico das 
boas causas legislativas que ofereçam sustentação ao 
governo Lula, decidindo, sobretudo, por medidas con-
cretas que melhorem a qualidade de vida da população 
mais carente e necessitada. Passou da hora dos  bra-
sileiros passarem a merecer o apreço e o respeito dos 
políticos e dos gestores públicos. Foram eleitos com 
esta finalidade. Basta de migalhas e humilhações pa-
ra os mais pobres. Sustentar a democracia não é tarefa 
para iniciantes. Na ausência de Sarney, dentro do con-
gresso nacional, o tarimbado Calheiros é o profissio-
nal com o melhor figurino para zelar pela democracia 

e pela constituição. Deixando 
fluir os sonhos dos legítimos pa-
triotas que amam a Pátria e de-
sejam vê-la cada vez mais prós-
pera e unida. 

 » Vicente Limongi Netto
Lago Norte

Medos 

Nossos medos são formados 
por fatores diversos: história, 
economia, poder político, poder 
social, poder da Justiça, estig-
mas, etc. Assim como acontece 
com outras crenças arraigadas, 
nossos medos nos são caros e 
vulneráveis. Quando encontra-
mos informações que contradi-
zem nossas ideias, pensamentos 
e julgamentos, tendemos a du-
vidar das informações. Viven-
ciamos uma epidemia do medo 
por dois anos com a crise sani-
tária. Hoje, temos medo de tudo: 
camada de ozônio, glúten, sexo, 
andar na rua etc. De uma pers-
pectiva ocidental, de uma so-
ciedade de formação europeia, 
temos hoje a quebra da Carta 
Magna, de um modelo político, 
padronizado hierárquico, verti-
calizado e orientado por meio 
da autoridade judiciária. No en-
tanto, percebe-se, que após o 

pleito de 30/10, estamos nos deparando com uma so-
ciedade não mais livre, inflexível, não múltipla, com 
graves amarras. Se quebrarmos esses padrões e não 
tivermos pela frente múltiplas escolhas, passaremos 
a viver numa sociedade imposta, sem escolhas. Isso 
pode gerar uma grande infelicidade de início e tornar-
se perpetuada, sem liberdade de pensar, julgar e agir. 
Até percebermos que ao escolher uma possibilidade, 
uma alternativa, perdemos outras, o que vira motivo 
de angústia e decepção. Portanto, uma das consequên-
cias é que a ética do medo imobiliza o respeito, a per-
severança, a esperança, a condição humana e conge-
la nossos anseios e atitudes.

 » Renato Mendes Prestes
Águas Claras

Europa

A imprensa mundial publicou esta semana que a de-
putada Eva Kaili, vice-Presidente do Parlamento Euro-
peu, foi presa acusada de ter recebido 750 mil Euros em 
espécie por possível suborno. Os noticiários exibiram a 
mala aberta com o montante informado. E a investiga-
ção continua. Aqui no Brasil, certo político estava com 
R$ 51 milhões em espécie guardados em um aparta-
mento alugado, sem mobília. Origem do dinheiro? Não 
informada. O processo não seguiu devido a justiça ter 
concluído não haverem provas!! Comparando os fatos, 
poderíamos propor uma PEC aqui copiando o sistema 
de punição da Europa. Ou a defesa da Eva Kaili poderia 
citar o sistema brasileiro na defesa dela. Que vergonha!!  

 » Eugênio L. Jardim
Cidades de Goiás (GO)

Moraes mandou prender 
manifestantes que 

promoveram a balbúrdia 
pelas rodovias do 

país. Eles precisam ser 
punidos, exemplarmente. 

A democracia exige.  
Vera Cruz — Asa Norte

Uma agenda positiva 
com OCDE e grau de 

investimento seria bem-
vinda para a economia.

Marcos Gomes Figueira — Sudoeste

Brasil desperdiça 40% 
da água potável captada 
em mananciais. Volume 

assustador de água jogada 
fora. O planeta chora.   

José Matias-Pereira — Lago Sul
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


